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PRONTA

Vamos abrir nossas Bíblias em Mateus capítulo 3, versículos do 1 ao 12:
1 Naqueles dias apareceu João, o Batista, pregando no deserto da Judéia, 2 dizendo: Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus. 3 Porque este é o anunciado pelo profeta Isaías, que diz: Voz do que clama no deserto; Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas. 4 Ora, João usava uma veste de pelos de camelo, e um cinto de couro em torno de seus lombos; e alimentava-se de gafanhotos e mel silvestre. 5 Então iam ter com ele os de Jerusalém, de toda a Judéia, e de toda a circunvizinhança do Jordão, 6 e eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os seus pecados. 7 Mas, vendo ele muitos dos fariseus e dos saduceus que vinham ao seu batismo, disse-lhes: Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira vindoura? 8 Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento, 9 e não queirais dizer dentro de vós mesmos: Temos por pai a Abraão; porque eu vos digo que mesmo destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão. 10 E já está posto o machado á raiz das árvores; toda árvore, pois que não produz bom fruto, é cortada e lançada no fogo. 11 Eu, na verdade, vos batizo em água, na base do arrependimento; mas aquele que vem após mim é mais poderoso do que eu, que nem sou digno de levar-lhe as alparcas; ele vos batizará no Espírito Santo, e em fogo. 12 A sua pá ele tem na mão, e limpará bem a sua eira; recolherá o seu trigo ao celeiro, mas queimará a palha em fogo inextinguível.

Temos aqui as características do ministério de João Batista, que foi o ministério de Elias. Perguntaram para Jesus: “Mas o Senhor não disse que o Elias havia de vir primeiro? Não foi dito que Elias havia de vir primeiro?” Então Jesus disse: “Veio e ninguém percebeu” (Mateus 17:12). Referindo-se a João Batista. 
João Batista tinha um ministério muito interessante; e esse ministério anunciava a vinda de Cristo. João Batista quando começou a pregar,  já sabia que após ele... “Voz do que clama no deserto. Preparai o caminho do Senhor”(Mateus 3:3). Quando João Batista foi fazer esse trabalho,  já sabia que estava ali preparando o caminho para o outro que viria, e ele sabia que o outro que viria era muito maior do que ele.
Vocês já viram aquela corrida de bastão? Você corre, corre, corre e, de repente,  passa o bastão. Quem pega o bastão, corre, corre, corre e passa o bastão, e assim vai indo. E João Batista tinha um ministério; e esse ministério foi chamado, foi comparado ao ministério de Elias; pois Deus nunca pode dizer: vem João Batista, e nem falou que viria Deus. Não falou isso. Ele falou: o Filho de Deus, o Senhor, o servo, o justo. Mas não foi dito claramente. Assim foi também com relação a João Batista. Deus não ia dizer nunca o tipo de trabalho que Ele quer fazer ou que Ele está fazendo, que é tirá-lo  do poder de Satanás. Da forma como Ele está tirando, você tem que optar por Deus, e é por amor, não por força; é porque você quer, é voluntário, caso contrário, Deus não precisaria fazer nada disso que está sendo feito.
Este ministério de Elias aqui (ministério de João Batista), a palavra do ministério de Elias, abre a Igreja, abre a obra de construção da Igreja. Ele prepara o caminho do Senhor. “Voz do que clama no deserto...”. O que é clamar no deserto? João Batista falava e ninguém dava atenção. Você já experimentou chegar lá no deserto, em uma praia deserta, e gritar lá no meio do mar, no meio do deserto? Ninguém escuta. Mais na frente Jesus disse assim: “Ele falou, falou, mas vocês não observaram, não deram ouvidos”. E não teve homem maior do que João Batista. Não tinha nascido um homem que fosse maior do que ele. O povo desprezou um homem tão importante: João Batista.
E esse ministério  abria o caminho do Senhor. Quer dizer: começava uma obra. Que obra? A obra de construção da Igreja. “Prepara o caminho do Senhor, pois Ele vai fazer uma obra que ninguém poderia fazer que é a edificação da Casa de Deus”. “Que casa edificareis vós? Como vocês irão construir para mim? Eu não habito em casa construída por mãos de homem” (Atos 7:49). Deus veio e começou a edificação da Igreja. E João Batista começa esse trabalho.
Mateus capítulo 11, versículos do 7 ao 14:
7 Ao partirem eles, começou Jesus a dizer às multidões a respeito de João: que saístes a ver no deserto? Um caniço agitado pelo vento? 8 Mas que saístes a ver? Um homem trajado de vestes luxuosas? Eis que aqueles que trajam vestes luxuosas estão nas casas dos reis. 9 Mas por que saístes? Para ver um profeta? Sim, vos digo, e muito mais do que profeta. 10 Este é aquele de quem está escrito: Eis aí envio eu ante a tua face o meu mensageiro, que há de preparar adiante de ti o teu caminho. 11 Em verdade vos digo que, entre os nascidos de mulher, não surgiu outro maior do que João, o Batista; mas aquele que é o menor no reino dos céus é maior do que ele. 12 E desde os dias de João, o Batista, até agora, o reino dos céus é tomado a força, e os violentos o tomam de assalto. 13 Pois todos os profetas e a lei profetizaram até João. 14 E, se quereis dar crédito, é este o Elias que havia de vir.

Quando o povo quis dar ouvido, ele já tinha ido embora. Um detalhe interessante: não tinha um homem nascido de mulher maior que João Batista.   Ele foi uma pessoa muito, muito preciosa. Mas presta atenção para você ver: mas no Reino de Deus, quem nascer no Reino de Deus, quem estiver no Reino de Deus é maior do que João Batista. 
Ele era muito importante, um profeta importantíssimo. Deus disse: não nasceu de mulher alguém que fosse maior do que João Batista. Você tem idéia...  Quem nasceu de mulher antes de João Batista? Quem?
[Zé Alves] Tinha muita gente grande para trás. Moisés, por exemplo, era um homem grande. Davi... E Jesus comparou com esses aí, não diminuindo eles, mas colocou João maior do que eles.
É isso aí, mas por quê? Porque a obra que João ia realizar e o que foi exigido de João... Mas João disse o seguinte, pois, certamente, sabia da importância que tinha: “o que vem depois de mim é tão maior do que eu, que  não posso nem amarrar os seus sapatos” (Marcos 1:7).  Tudo isso é bom para entendermos.
Mateus capítulo 11, versículo 11: “O menor do Reino dos céus...” Quem seria o menor aqui? Quem acha que é o menor aqui?  Vamos supor que nós já encontramos o Reino de Deus. Vamos supor que já pertencemos ao Reino de Deus; vamos supor que já alcançamos o Reino de Deus. O menor no Reino de Deus é maior do que quem? João Batista. Por que, Priscilla, você acha que é?  Quem sabe? Quem poderia dizer?
[Lucas da Dora]  Eu acho que eu sei. Porque o Reino de Deus é constituído por Filhos de Deus. 

Amém! Porque João não era ainda Filho de Deus. Por que João não era Filho de Deus? Porque Jesus é o Filho mais velho de Deus. Ele é o primogênito. E você é Filho de Deus. Por isso que Ele disse: no Reino de Deus... O Reino de Deus é constituído só pelos Filhos de Deus. Por isso que ele é alcançado com esforço, muita luta, etc.,  pois  preciso me tornar Filho de Deus. E  me tornando Filho de Deus eu sou maior que João Batista. “Infelizmente, João, você vai ter que me desculpar, mas eu sou maior do que você”.
Jesus morreu, desceu à mansão dos mortos e foi lá, pregou aos que não eram Filhos de Deus, mas que morreram na esperança, e trouxe para o seu meio (referindo ao Reino de Deus).  Aleluia! Que coisa tremenda! Ele trouxe aqueles que morreram na esperança: Abraão, Isaque, Jacó... Inclusive João Batista. Aí, João Batista passou a ser do mesmo tamanho que nós.
Mas, o que quero dizer para vocês é interessante, importante demais, que o ministério de João Batista anuncia a vinda de Cristo. “Voz do que clama no deserto, prepara o caminho do Senhor”. Vamos preparar, pois o homem está chegando. Pois Jesus, o Cristo, está chegando. E quem deu ouvido a João Batista, ficou esperando. Vamos abrir a Bíblia agora, mas em outro lugar... que diz o seguinte: João é o ministério de Elias que anuncia, que prepara a vinda de Cristo. Mas esse ministério é dividido em duas partes. Qual foi o trabalho de João? Qual a obra que João veio realizar? Pois cada um tem que fazer alguma coisa. Qual a obra que João veio realizar? Anunciar a vinda. Outro? Preparar o caminho. Outro? Levar o povo ao arrependimento. Outro? Deus veio fazer o que? Quando Jesus Cristo veio, quem estava antes Dele? Nós tínhamos aqui (antes de Cristo) pai Abraão, filhos de Davi. Quem estava antes de Cristo, tinham eles como os pais.  Mas aqui chegou quem? O Filho (referindo a Jesus Cristo). O que Deus teve que fazer? Converter o coração dos pais ao filho. Todos estes aqui (referindo aos que vieram antes de Cristo) tiveram que converter ao Filho, a Cristo.
Agora, na volta de Cristo, o que está acontecendo? O que precisa fazer? Agora é o contrário. Agora, o coração que precisa converter é o dos filhos – que somos nós. Vejam no desenho, os pais converteram ao filho. E os filhos têm que converter aos pais.
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Malaquias capítulo 4, versículos 4 e 5:
4 Lembrai-vos da lei de Moisés, meu servo, a qual lhe mandei em Horebe para todo o Israel, a saber, estatutos e ordenanças.  5 Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o grande e terrível dia do Senhor...

Antes que venha a volta de Cristo, antes que aconteça a volta de Cristo, antes desse dia, antes que venha o dia do Senhor, antes que Ele derrame a ira Dele sobre a terra. É como se tocasse uma última trombeta. 
Abraão foi excepcional, Davi foi excepcional, mas o povo foi perdendo a força, o povo foi perdendo o temor de Deus. E chegou a um ponto de extrema fragilidade.  Foi quando veio João Batista e  falou que estava tudo errado.   Ele veio e foi duro com o povo: “Raça ruim, povo ruim”. E ele foi bem recebido? Não foi bem recebido. E aí veio Jesus e o apoiou. Não que Abraão, Davi, Moisés tivessem sido ruins. Mas o povo foi perdendo, perdendo, perdendo, até chegar ao ponto que só havia trevas. Aí veio a luz. Como é que está escrito?  “O povo viu uma grande luz” (Mateus 4:16),  que foi Cristo. E quem veio com uma lampadazinha fraca? Pois João Batista falou que ele não podia nem amarrar o sapato Dele. Quer dizer: João Batista era uma lampadazinha fraca. Mas o suficiente para alertar o povo: “olha, Jesus está chegando”;  e ele teve a honra de batizar Jesus.
Eu não estou dizendo que somos nós, mas, que na volta de Cristo isso vai acontecer novamente, vai. Que isso precisa acontecer?  Precisa. Por quê? A mesma coisa: uma voz clamando no deserto, anunciando a volta de Cristo, e chamando o povo para converter aos pais. Agora é o contrário. Agora converta aos pais. O que significa isso? Dá ouvido aos Apóstolos. Paulo disse o seguinte: “você pode ter muitos tios, parentes, etc.,  mas Pai, vocês só tem um. Sou eu. Eu gerei vocês na fé. Vocês são meus filhos na fé” (I Coríntios 4:15). 
Não temos mais Jesus como filho, temos Jesus como Pai. Quando você começa a segui-lo,  você não o tem como Pai; mas você vai chegar a um momento que vai dizer: “PAI”. Até então é Jesus para cá, etc. Nós não temos um entendimento que Ele é o Senhor. Quantas vezes, andando com os Apóstolos, Ele perguntava: “O que dizem que eu sou? Uns dizem que o Senhor é isso, outros dizem aquilo... Mas e vocês?” (Mateus 16: 14-15). 
Mas chega um momento que você vai, realmente,  tê-lo como Pai.  Sabe por que fazemos as coisas de qualquer jeito? Porque nós ainda não conhecemos a Deus. Mas é isso que João Batista com o seu ministério, que foi igual ao ministério de Elias, quer mostrar ao povo: Que nós precisamos edificar sobre o fundamento dos Apóstolos; que precisamos edificar a nossa vida.  Vamos converter aos nossos pais: Cristo e os Apóstolos. A Igreja é edificada sobre essas pedras,  ela é edificada sobre esses fundamentos.
Aquilo que eles falaram não pode ser jogado fora, não pode ser deixado de lado pela Igreja. Têm muitos que querem dizer: Paulo exagerou quando disse: “não admito que a mulher dirija, que a mulher arrogue autoridade sobre o homem” (I Timóteo 2:12).  Muitos dizem: “Isso é um exagero”. Aí, uns dizem que João Batista exagerou, que Paulo foi longe demais, que não concorda com Paulo.  Vocês estão entendendo? Eu pergunto a vocês: podemos desprezar isso?
Ele disse: “não admito a mulher...” Isso não diminui a mulher, não tira dela a importância que ela tem. Mas Deus sabe que nunca Ele poderia colocar sobre a mulher, um peso, um jugo desse tipo. Deus sabia que a mulher não estava em condição de receber esse tipo de peso.
Vamos edificar a Igreja, vamos lutar pela Igreja, edificá-la sobre os fundamentos que os nossos pais deixaram. Quem são os nossos pais? Nós não somos filhos de Abraão, nós somos filhos de Deus. E quem nos gerou foi Cristo, e a palavra que nos gerou foi o Evangelho.  A nossa vida precisa ser edificada sobre o fundamento dos Apóstolos. Não tem um livro que fala sobre isso? Então, tem que ser do jeito que está escrito.  Exemplo: “O melhor para você é ser solteiro” (I Coríntios 7:8). Não tem esse negócio de dizer que isso foi um exagero. Melhor é ficar solteiro; casar, só em último caso. Peca se casar? Não,  não peca se casar. Mas não precisa você negar a palavra, não precisa negar a verdade. Mas, melhor é ser solteiro.
Se você resolver casar, o problema é seu. A tribulação vai aumentar? Vai, e muito. Claro, pois a pessoa solteira só se responsabiliza por ela, casado não –  e isso, que o diga os casados.
Edificar a nossa vida sobre o fundamento dos Apóstolos. Ninguém está dizendo aqui que não pode casar, que não deve, mas Paulo diz: “Eu queria  ajudá-lo, eu queria poupar tribulação, mas vocês...” (I Coríntios 7:28).  “Nós, juntos, gostamos de tribulação;  queremos ficar atribulados, mas juntos”.
A Igreja é edificada, estamos falando de quem? Da Igreja. Você quer casar, Welmo? É um direito que o assiste. Mas, o que diz as escrituras?  O que diz o Evangelho a nosso respeito? Aí, a pessoa vai buscar, às vezes, lá no velho testamento, uma coisinha que justifique a atitude dela; e pisa, e deixa o conselho de Deus. O conselho de Deus que é o Evangelho.
Na verdade, não é bom que o homem fique só, realmente não é; mas será pior ainda... (rsrsrs). É isso que nós precisamos ter cuidado, entender o seguinte: a Igreja somos nós. Temos que aceitar. Por isso que Jesus disse: “Olha, Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (João 14:6). Ninguém está desfazendo da mulher, ninguém está desfazendo do casamento, ninguém está desfazendo de nada, só se está abrindo os seus olhos.  Vamos receber você casado, vamos ajudar você, vamos orar por você, vamos pelejar com você, vamos fazer tudo por você. Mas, que você foi avisado, isso foi. Amém?  Essa é a Doutrina de Cristo, foi isso que Ele ensinou. 
A Igreja é uma bênção; só que ela não precisa desfazer do Evangelho,  Ela não precisa calcar aos pés o Filho de Deus. 
Estamos falando da Igreja. A Igreja é esse Povo que foi edificado sobre a rocha, sobre a pedra. “Eis que ponho em Sião uma pedra” (Romanos 9:33);  e essa pedra veio de lá, do céu.  A Igreja é edificada aonde? Agora vocês entenderam porque muitas coisas foram ditas aos antigos; “eu, porém, vos digo: ou você aceita, ou você fica lá”.  Volto a dizer, a Igreja, o Povo de Deus está edificado sobre o que?
[Zé Alves] Sobre a rocha, sobre a doutrina de Cristo, sobre o fundamento dos Apóstolos. 
Amém! Ele vai ser Senhor de quem? Da Igreja. Só da Igreja. Por que Ele vai ser Senhor da Igreja?
Porque a Igreja recebeu o seu Senhorio, porque a Igreja aceitou. “Aquele que diz: Senhor, Senhor” (Mateus 7:21),  mas não fez o que Ele mandou, vai ficar de fora ou não?  Estamos sendo chamados para ser Igreja, para ser filhos de Deus.  É muito diferente o que se exige de nós.  Aí, meu irmão, você vai ver o quanto você é grande, o quanto você enxerga. 

Vamos curvar as nossas cabeças.
Amém Jesus; Pai nosso que estás nos céus. Tu és o nosso Pai, Senhor. Nós nascemos da tua palavra;  nascemos e nos tornamos os teus filhos pela misericórdia do Senhor. Nós rogamos ao Senhor, nesta noite, pela Igreja, pelo Povo que o Senhor está reunindo neste lugar. Povo que está sendo chamado, para ser escolhido depois, Povo que tem ouvido o clamor, Povo que tem entendido, Senhor Deus.
Pois, é muito melhor ouvir o Senhor, andar com o Senhor, pois, só o Senhor tem palavras de vida eterna. A quem iremos, a quem daremos ouvido se só o Senhor é salvador, se só o Senhor é Deus, se só o Senhor sabe o que é melhor para mim,  o que é melhor para o meu irmão, o que é melhor para a Igreja.

Obrigado, Senhor Deus, queremos estender as nossas mãos aos céus e agradecer ao Senhor por ter aberto os nossos olhos a tempo, por abrir os nossos olhos e fazer-nos entender que a tua mão está estendida sobre nós. Não para nos perder, não para nos acusar, mas para nos salvar, para nos ensinar o melhor caminho de volta para o céu, para a nossa casa.
Muitas coisas difíceis de entender nos tem sido faladas, mas a nós cabe dizer: não seja feita a nossa vontade, mas a vontade do Senhor, que nos salva; faz conforme a tua vontade. Na verdade  nos entregamos nas tuas mãos na esperança que o Senhor nos receba no reino do Senhor. Nós te agradecemos em nome de Jesus.

Louvor

DEUS DE ALIANÇA, DEUS DE PROMESSAS
Sei que os teus olhos

Sempre atentos permanecem em mim

E os teus ouvidos estão sensíveis para ouvir meu clamor

Posso até chorar, mas alegria vem de manhã

És Deus de perto e não de longe

Nunca mudaste. Tu és fiel.

Deus de aliança, Deus de promessas

Deus que não é homem pra mentir

Tudo pode passar

Tudo pode mudar

Mas tua palavra vai se cumprir

Posso enfrentar o que for

Eu sei que lutas por mim

Teus planos não podem ser frustrados

Minha esperança está

Nas mãos do grande EU SOU

Meus olhos vão ver o impossível acontecer

